
 [image: cover.jpg] 


	

   [image: portadilla.jpg] 



	


	
		
			 

			 

			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2001 Elizabeth Bevarly. Todos os direitos reservados.

			UMA TENTAÇÃO PODEROSA, N.º 1113 - Fevereiro 2013

			Título original: The Temptation of Rory Monahan

			Publicado originalmente por Silhouette® Books.

			Este título foi publicado originalmente em português em 2002 

			 

			Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Enterprises II BV.

			Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência.

			® ™. Harlequin, logotipo Harlequin e Desejo são marcas registadas por Harlequin Books S.A.

			® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países. 

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-2537-6

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

			www.mtcolor.es

   		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Miriam Thornbury estava a testar um novo filtro para os computadores da Biblioteca Pública de Marigold quando entrou acidentalmente num site pornográfico. Sorriu para si mesma e felicitou-se pelo seu sucesso. Acabava de marcar mais um ponto para a sua campanha particular de apoio à liberdade de expressão. 

			Mas a alegria durou pouco. Em questão de segundos, a rede bloqueou a imagem e a censura reprimia a sua vitória. 

			Mas por que motivo, afinal, estava a preocupar-se com o que deveria ou não ser censurado? Se a censura deveria ou não existir? Desde quando é que esse assunto dizia respeito às bibliotecárias?

			Bem, ela conhecia algumas que apoiavam a censura. De nome apenas, é claro, porque só havia duas pessoas que exerciam essa profissão na cidade de Marigold, Indiana: ela e Douglas Amberson, ambos com o mesmo ponto de vista. 

			Na opinião de Miriam, grande parte dos bibliotecários, por infelicidade, julgavam-se no direito de saber o que é melhor para os leitores e tomavam para si a tarefa de escolher o tipo de leitura a que eles se deviam dedicar. 

			Como a sua chefe, por exemplo, e também Presidente da Câmara da cidade, Isabel Trent. 

			Era por ordem de Isabel, aliás, que Miriam estava diante do computador, naquela linda e ensolarada tarde de verão, tentando localizar sites pouco convenientes às massas. 

			Se fosse sincera consigo mesma, Miriam admitiria que estava numa situação difícil. Não achava correto que as pessoas fossem proibidas de ver ou de ler o que bem entendessem. Ao mesmo tempo, não podia aprovar que cenas libidinosas, como as que acabava de descobrir, fossem parar aos ecrãs dos computadores. 

			Antes de expulsar as imagens do monitor, contudo, Miriam deu uma última olhadela àquelas modelos nuas e maquilhadas, em posições degradantes, que nada tinham a ver com as mulheres que via todos os dias pelas ruas. Ou seja, com as mulheres da vida real. 

			Num gesto inconsciente, Miriam olhou para o próprio corpo coberto pelo uniforme que consistia numa blusa branca de algodão e saia bege justa. 

			Em seguida, comparou o seu corte de cabelo com os estilos usados pelas loiras, morenas e ruivas da imagem, onde as mousses e os fixadores conferiam um brilho inusitado e as formas mais extravagantes aos cabelos. 

			Ela, com os seus cabelos loiros-claros presos num coque na nuca, nada tinha de atraente. Até mesmo os seus olhos eram monótonos. Em vez de verdes, azuis ou castanhos, eram cinzentos. 

			Com certeza, não era justo que colocassem mulheres que mais pareciam estrelas de cinema ao alcance dos navegadores da Internet. Alguém deveria criar algumas medidas no sentido de adequar o material colocado à disposição. 

			Ela não ia contra a liberdade de expressão, ou ia? Quem, no seu juízo perfeito, seria contra a adequação? O mundo precisava de ser mais adequado. A Internet deveria ser mais adequada. 

			Miriam posicionou o rato de maneira a fechar o site. O seu trabalho estava concluído. Aquele filtro não seria usado na Biblioteca Pública de Marigold. Não era de confiança. Se não se impedisse que sites de mulheres nuas fossem vistos por qualquer um... 

			De repente, Miriam arregalou os olhos. Também por acidente, ela tinha clicado num nome que a levou para um site de nus masculinos! Antes que tivesse tempo de corrigir o seu erro, novas imagens surgiram no ecrã e ela viu-se a olhar para... 

			«Meu Deus...!»

			– Menina Thornbury, estava à sua procura. 

			A única situação que poderia deixá-la ainda mais envergonhada do que a descoberta acidental de um site de modelos masculinos nus era ser apanhada em flagrante a olhar para a sua descoberta. 

			Pior ainda seria ser apanhada em flagrante por um dos cidadãos mais interessantes de Marigold, o professor Rory Monahan. E o mais bonito! E solteiro, além de tudo!

			Foi o que aconteceu. 

			Não que ela andasse à caça de um homem solteiro. Mas era humana. E normal. Sentia-se atraída por homens bonitos e, em especial, pelo professor Rory Monahan, embora soubesse, como toda a população local, que nada nem ninguém lhe despertava interesse, a não ser os seus estudos sobre História. 

			Sem tempo para dar um comando, Miriam levantou-se e posicionou-se na frente do ecrã enquanto o professor atravessava a sua sala, ainda mais elegante do que nos outros dias. 

			Usava os mesmos óculos diante dos olhos azuis-claros e roupa desportiva como de hábito, mas os seus cabelos pretos estavam despenteados como se ele tivesse acabado de passar os dedos por eles enquanto procurava material para as suas pesquisas nas inúmeras enciclopédias disponíveis. 

			As calças castanhas-escuras e a camisa bege com as mangas arregaçadas até aos cotovelos realçavam-lhe os músculos dos braços. Apenas a gravata não parecia combinar com ele, pois era um pouco antiquada. 

			De uma maneira geral, o professor estava irresistível e fê-la pensar que qualquer mulher com sangue nas veias adoraria levá-lo consigo para casa e... 

			Miriam praguejou consigo mesma diante do pensamento que lhe ocorreu. Como podia pensar em comida quando tinha um dos homens mais interessantes da cidade à sua frente? Mas era exatamente o que acontecia cada vez que os seus olhos pousavam na figura de Rory Monahan. 

			A sua vontade era levá-lo consigo para casa, cozinhar para ele e presenteá-lo com a sua especialidade: torta de frutas. E ela nem sequer era uma boa cozinheira. Mas fantasiava sobre um jantar romântico com uma deliciosa torta de sobremesa e café para encerrar. Depois, dariam um passeio de mãos dadas pela vizinhança seguido de uma tigela de pipocas diante da televisão enquanto viam um filme de amor. 

			O facto de pensar no professor como se ele fosse o seu marido e estivessem felizes no aconchego do lar chegava a assustar Miriam. Já tinha tranquilidade demais na sua vida. Estava cansada de ser a mulher mais calma, serena e monótona da cidade. Se queria sonhar com um homem, que ele fosse, pelo menos, alguém audacioso e excitante. Não um homem calmo e sem iniciativa como ela. Precisava de alguém que soubesse despertar algo de flamejante e de perigoso na sua personalidade. 

			Não podia continuar a ter ideias sobre o professor. Ele fazia-a pensar em coisas domésticas, em criar raízes, em casamento. Não que ela fosse contra o casamento. Pelo contrário, tinha planos para casar um dia e formar uma família. Um dia não muito distante. 

			Entretanto, não poderia contar com o professor Rory Monahan como seu futuro marido. Porque Rory já era casado. Casado com a sua carreira de professor de História na faculdade local e com os seus estudos e com as suas pesquisas na busca infindável de conhecimentos. Ele não dava a menor atenção às mulheres ou aos homens. Há seis meses que ela morava em Marigold e nunca o vira acompanhado. 

			Bem, talvez não pudesse ter tanta certeza de que Rory Monahan nunca saía. Desde que se mudou para Marigold, ela não tinha saído de casa exceto para trabalhar e para fazer compras. Não por falta de convites. Só que não tinha tido interesse em sair com os proponentes. O único homem que lhe interessava, afinal, era... 

			Miriam olhou para o professor e tentou não suspirar. Ele era o homem. 

			– Menina Thornbury – o professor tornou a chamar. 

			Ao lembrar-se do que tinha no monitor atrás das suas costas, Miriam sentiu que corava. 

			– Sim? Em que posso ajudá-lo, professor? – perguntou ela, com um ar inocente. Pelo menos tentou. Porque, de repente, já não eram cenas de jantares, filmes e passeios que estavam a desfilar pelos seus pensamentos. 

			– Estou com um problema e acho que é a única pessoa que me pode ajudar. 

			O rubor aumentou. 

			– Estou às suas ordens. 

			Ele assentiu com um gesto de cabeça. 

			– Já procurei o volume quinze do Guia Stegman sobre a Guerra da Peloponésia por todas as prateleiras e não o encontrei. Como conhece esta biblioteca de trás para a frente e de baixo para cima, pensei que... 

			O professor hesitou e pigarreou um pouco. 

			– Bem, antes de recorrer a si, tentei falar com o senhor Amberson, mas soube que ele não se encontra aqui neste momento. Por isso, como também está familiarizada com o sistema, eu... 

			Era para ajudar as pessoas a encontrarem livros que ela ali estava. Afinal de contas, ela era bibliotecária. E estava pronta para ajudar qualquer um. Ainda mais o professor Monahan! Que melhor oportunidade do que aquela para descobrir se ele usava naquele dia o mesmo perfume de sempre?

			O problema era sair da frente do computador. Bastaria um pequeno movimento e o professor veria os mesmos homens magníficos no apogeu da sua nudez, que ela acabara de descobrir. E isso não podia acontecer!

			Era uma emergência! Como tal, Miriam disse a primeira coisa que lhe veio à cabeça. 

			– Olhe! – ela apontou para um lugar nas costas do professor. – Aquele não é o Prince?

			Assim que o professor se virou para a porta, Miriam minimizou a janela da página da Internet. O que ficou visível no monitor foi o título Grandes Filósofos Metafísicos do Século XVII, algo pesquisado por ela no início da manhã e que lhe salvou a pele. 

			– Não estou a ver nenhum príncipe – o professor olhou-a, intrigado. – Não foi isso que disse? Que tinha visto um artista que também é um príncipe? Para ser franco, não me lembro de nenhum príncipe que também seja artista. Não neste século – um sorriso surgiu nos lábios do professor. – Mas, durante a Renascença... 

			– Professor Monahan? – Miriam interrompeu o discurso que seria longo, certamente. Ela estava a par do hábito de Rory Monahan de discorrer durante horas sobre um tema quando ele era do seu interesse. Seria um prazer ouvi-lo, mas noutra ocasião. Afinal, ela estava durante o seu horário de trabalho. 

			– Sim, menina Thornbury?

			– Volume quinze do Guia Stegman sobre a Guerra da Peloponésia... não é esse o livro que procura?

			Rory Monahan mostrou-se surpreso por um momento, como se se tivesse esquecido do motivo que o levara até Miriam. Subitamente, sorriu. 

			– Oh, sim. Era exatamente o que eu estava à procura. Como soube?

			Miriam devolveu-lhe o sorriso. 

			– Acabou de me dizer. 

			– Ah! 

			O professor corou diante da prova de distração. 

			– Sabe onde ele está?

			– Por acaso, sei. Acho que é verdade o que dizem sobre as grandes mentes pensarem de maneira semelhante. Quis o destino que eu estivesse a ler esse mesmo volume hoje durante o meu almoço – Miriam tornou a virar-se para a mesa, mas, desta vez, para pegar num livro encadernado em couro. – Gosto de aprender sobre temas variados. Já estou no capítulo quinto. A meu ver, foi o melhor até agora. 

			O professor ajeitou os óculos. 

			– Concordo com a sua opinião. Eu também gosto desse capítulo. Já o li umas três ou quatro vezes. Obrigado, menina Thornbury. 

			Num determinado momento, enquanto o livro passava das mãos de Miriam para as de Rory Monahan, os dedos de ambos tocaram-se e o livro foi parar ao chão. Movidos por um impulso natural, os dois baixaram-se ao mesmo tempo para o apanhar. Mais uma vez, sem que Miriam pudesse entender como acontecera, os seus dedos e os do professor ficaram entrelaçados. 

			O único pensamento que passou pela mente de Miriam naquele instante foi que não deveria ser normal uma reação como aquela só porque a sua mão fora tocada por um homem. Mal conseguia respirar. O seu coração parecia estar a bater com um ritmo alucinado. E arrepios percorriam a sua coluna. Sem que pudesse evitar, Miriam pensou no que aconteceria se Rory Monahan lhe tocasse de um modo íntimo. Para começar, ela ficaria vermelha como um tomate. Aliás, foi o que aconteceu, a julgar pelo calor que lhe subiu às faces. 

			Como se estivesse diante de um espelho, Miriam também notou um rubor intenso nas faces do professor. Outro pensamento ocorreu-lhe. Seria timidez ou...?

			«Oh, céus!»

			Miriam soltou o livro e a mão do professor ao mesmo tempo. Em seguida, levantou-se como se fosse feita de molas e tentou ocupar-se em compor uma madeixa de cabelos que se tinha desprendido do coque. 

			Não precisava de se ter dado a tanto trabalho porque o professor aprumou-se com a mesma rapidez que ela e correu disparado rumo à saída da sala. 

			– Tenha um bom dia, menina Thornbury – despediu-se de longe. – Mais uma vez, obrigado. 

			Miriam ficou ali, imóvel, sem saber o que fazer. Sentia-se estranha, como se tivesse ido parar, de repente, às páginas de um romance de época. O mais estranho, ainda, era que a sensação não podia ser descrita como sendo desagradável. 

			Em absoluto. 

			Um sorriso malicioso teimou em curvar os lábios de Miriam. Ela sabia que era malicioso porque sentia algo excitante por dentro. E por falar em excitante... 

			Havia um site para ser fechado no seu computador. Mas antes de afastá-lo em definitivo, talvez pudesse dar uma última olhada. 

			– Miriam, preciso de falar consigo imediatamente – chamou-a a presidente Isabel Trent ao mesmo tempo que entrava na sala. 

			Num piscar de olhos, Miriam estava de pé outra vez, de costas para o computador como fizera antes. A presidente da câmara não podia ver aquilo sob pena de ela perder o seu querido emprego. 

			– Sim, senhora Trent. Em que posso ajudá-la?

			– Trata-se de algo de suma importância. 

			É claro. Tudo para Isabel Trent era de suma importância. Mas, como era seu dever, Miriam prontificou-se a atendê-la. 

			– A sério? Sou toda ouvidos. 

			A senhora Trent também usava uniforme nas horas de trabalho. Não a mesma saia e blusa que Miriam, mas conjuntos de saia e casaco embora ela variasse a cor. Os cabelos, contudo, eram sempre iguais, presos num coque à altura da nuca. Os olhos, tão castanhos como os cabelos, ficavam ocultos pelos óculos de tartaruga. A impressão que dava era que a senhora Trent queria esconder-se do mundo. 

			Num gesto inconsciente, Miriam tocou nos seus próprios cabelos. A verdade era que não deveria ser tão severa ao julgar a sua chefe. Ela própria não se apresentava de maneira muito diferente. 

			– Preciso de lhe falar sobre as cópias da revista Metropolitan que se encontram na sala de leitura. 

			Miriam concordou com um gesto de cabeça. 

			– São umas das mais procuradas. Peço que me desculpe se estão em desordem. Mandarei alguém arrumá-las agora mesmo. 

			– Não – ordenou a senhora Trent, severa. – Mande alguém retirá-las agora mesmo!

			Miriam pestanejou. 

			– O que disse?

			– Eu disse que temos de nos livrar delas – repetiu a chefe. – Quero que mande cancelar a assinatura dessa revista. 

			– Mas... porquê? – indagou Miriam, aturdida. – Como acabei de lhe dizer, a Metropolitan é uma das revistas mais populares da biblioteca. Os patronos... 

			– Sim, e também é uma das mais inaceitáveis. 

			– Inaceitáveis? Em que sentido?

			– Não me diga que nunca reparou nas manchetes que aparecem nas capas. 

			– Não. Para ser franca, nunca notei. Não costumo ler a Metropolitan. 

			– Espero que não. Essa revista não trata de outro assunto que não seja sexo. 

			Estava explicado. Era por esse motivo que a Metropolitan nunca lhe chamara a atenção. Sexo não tinha nada a ver com a sua vida, pensou Miriam. Pelo menos com a sua vida real... 

			As fantasias encaixavam-se noutro departamento. Havia momentos em que Miriam se surpreendia a sonhar acordada com o professor Rory Monahan e com a mesa onde ele fazia as suas pesquisas dia após dia. Em algumas delas, mais ousadas, ela tinha-se visto com o professor e ele não estava a estudar!

			Oh, lá estava ela a sonhar acordada outra vez!

			– Bem, para acabar, quero que mande retirar não só a Metropolitan como toda e qualquer publicação que não condiga com o nível desta biblioteca. 

			A surpresa de Miriam aumentou quando a presidente estendeu o braço e lhe entregou uma lista. Não seria só a Metropolitan a ser banida, mas todas as revistas mais procuradas pelo público. 

			Certa de que o silêncio de Miriam significava total apoio às medidas, Isabel Trent continuou: 

			– Alguns livros também deverão ser retirados das prateleiras. Êxtase, Paixão e Amor, por exemplo. 

			– Mas esse livro... – tentou Miriam dizer. 

			– Não me diga que esse livro também é um dos mais procurados? – interrompeu-a a presidente, incrédula. 

			Miriam limitou-se a fazer um movimento afirmativo com a cabeça. Ela também o tinha levado para casa. E mais de uma vez. 

			A chefe encerrou a entrevista com outra lista e com uma ameaça. 

			– Farei uma investigação meticulosa na secção de literatura inglesa. Foi por puro acaso que dei de caras com essas «indecências». Imagine que temos um título de Alexander Pope na nossa biblioteca que sugere uma violação. Não é uma vergonha?

			Por um instante, Miriam não conseguiu pensar numa resposta para dar à sua superior. Pelo menos não numa que fosse educada. 

			– O poema chama-se «O Roubo da Madeixa». É uma sátira e a obra principal desse grande poeta. 

			– Um homem cujo nome significa papa em inglês escreveu aquele lixo? – a chefe protestou, boquiaberta. – Não consigo acreditar. 

			Foi a vez de Miriam ficar boquiaberta. 

			– Lixo? É uma obra-prima!

			Miriam deu um passo à frente e tirou o livro da mão da sua chefe. Tinha de lhe ler alguns versos porque a outra, aparentemente, não se tinha dado ao trabalho de o fazer. Se tivesse, saberia que se tratava de uma obra inofensiva e bem-humorada sobre a sociedade inglesa da época. 

			A intenção de Miriam não passou à realização. De repente, o rosto de Isabel tornou-se pálido e o livro escorregou da sua mão. 

			– Meu Deus, Miriam! O que é isso?

			Miriam fechou os olhos ao lembrar-se da imagem estampada no ecrã do computador. A sua única salvação seria fingir indiferença ao problema. 

			– Estranho a sua pergunta, senhora Trent. São nus masculinos. 

			A presidente fez um sinal para que Miriam se calasse. 

			– Desconheço o motivo pelo qual essa cena foi parar aí, mas se está a negligenciar o seu trabalho, saiba que pode ser demitida a qualquer instante!

			Miriam estreitou os olhos, mas calou a resposta. Sabia que a chefe tinha razão, pelo menos em relação ao que acabava de suceder, e não queria perder o seu emprego. Mudara-se para Marigold especificamente para trabalhar naquela biblioteca. O primeiro bibliotecário, Douglas Amberson, pretendia reformar-se em breve e prometeu-lhe o seu lugar. Mas o acordo só existia entre eles dois. Ninguém podia obrigar Isabel Trent a aceitar a recomendação dele. 

			– Percebo que mais uma tentativa falhou de encontrarmos um filtro de confiança para a nossa biblioteca no sentido de vetar material impróprio – lamentou a presidente da câmara. 

			– É verdade – concordou Miriam, por fim. – Mas na minha opinião, senhora Trent, usar um filtro seria o mesmo que contratarmos censores. 

			A presidente não respondeu por um longo momento. 

			– O que pensa a esse respeito?

			– Bem, como os computadores instalados nas secções infantil e juvenil não estão ligados à Internet, não vejo necessidade de nos preocuparmos com os filtros. Afinal, após os dezoito anos, as consultas são livres. 

			– Acontece que os adultos também precisam de vigilância. 

			– Porquê?

			– Porque não é certo que vejam coisas como estas! – a presidente apontou para o monitor, embora não olhasse para ele. 

			Um suspiro escapou dos lábios de Miriam. 

			– Eu diria que não nos diz respeito para onde as pessoas escolhem ou não olhar. 

			– Se o material é comprado com o dinheiro dos contribuintes, claro que diz!

			Desta vez, Miriam não soube como argumentar. Era mais do que evidente que a Biblioteca Pública de Marigold não colocaria todo e qualquer tipo de publicação ao alcance dos seus frequentadores. E depois do que ela viu, aliás, no fundo não podia discordar inteiramente da sua chefe. 

			– Bem, o que eu tenho a dizer-lhe, por enquanto, é que este filtro não funciona. 

			Isabel Trent ergueu o queixo. 

			– Então passe a testar o próximo da lista. 

			Miriam respirou fundo. 

			– Como queira, senhora Trent. 

			Com um movimento ágil, a chefe recolheu o livro que deixou cair e colocou-o na mesa de Miriam. 

			– Este fim de semana, darei início à inspeção no setor infantil. 

			– Mas... – mais uma vez, Miriam não conseguiu conter a sua indignação. 

			– Não discuta comigo, Miriam – ordenou a chefe. – Tenho a aprovação da maioria do conselho. Quero que este lugar seja uma continuação dos lares da nossa cidade, onde as famílias se sintam confortáveis. 

			– As famílias têm-se sentido confortáveis nesta biblioteca há mais de um século, senhora Trent – tentou Miriam lembrar. – As pessoas não precisam que lhes digam o que devem ou não ler. 

			Foi como falar para uma parede.

			– Continue à procura de um filtro que preste – decretou Isabel Trent. – E livre-se de todos os nomes das listas. Até ao fim desta semana, quero que esta biblioteca reflita os valores das famílias que a procuram. 

			Sem mais palavras, Isabel Trent saiu da sala e deixou Miriam sem alternativa exceto cumprir as ordens recebidas.
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